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Eduardo e  
Sérgio PereiraOnde tem novidade, a ASEAC marca presença. E na 11° edição da FITABES, que ocorreu em outubro, não 

poderia ser diferente. A Associação participou do evento com um espaço moderno, onde diretores aprovei-
taram também para prospectar para a ExpoASEAC 2016, que acontece em maio do próximo ano, e que tem 
como grande diferencial a participação do NO DIG. A FITABES é importante na movimentação de novos 
negócios, atrai novos investidores para a área de saneamento e meio ambiente do Rio de Janeiro e conta 
com a CEDAE presente em um dos maiores stands da feira.

De extrema valia na execução de obras ligadas à 
instalação, reparação e reforma de tubos e dutos, 
o Método Não Destrutivo (MND) tem ganhado 
espaço nas discussões sobre a melhor forma de 
utilizar técnicas que eliminam a necessidade de es-
cavações. Ano que vem, um espaço na ExpoASEAC 
será reservado para o evento NO DIG, destinado 
aos profissionais do ramo. 



Editorial

página 2 | expediente | editorial | 

Sidney do Valle Costa - Diretor Presidente da ASEAC
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Expediente

No dia 20 de Outubro de 2015,  a Diretoria da 
ASEAC esteve na sede da MCI em São Paulo, no 
lançamento da NO DIG 2016, que pela primeira 
vez  será realizado no Rio de Janeiro, em parceria 
com a ASEAC, na ExpoASEAC 2016  (que aconte-
ce entre os dias 10 e 12 de maio do ano que vem), 
o NO DIG vem para somar e mostrar ainda mais 
a importância do uso de Métodos Não Destruti-
vos na área do saneamento. Ele será responsável 

Lançamento da NO DIG
Mural do Associado

como foco principal a busca cons-
tante de diálogo com os colaborado-
res da empresa, sempre entenden-
do quais são as necessidades destes 
profissionais, visando contribuir 
com o crescimento da organização.  
Uma das principais características 
do RH é implantar as chamadas 
“políticas de recursos humanos”, 
fundamentais para o bom anda-
mento e conquista de grandes re-
sultados em qualquer organização.  

A atual realidade do mercado, co-
nhecida como Gestão de Pessoas, 
é caracterizada pela participação, 
capacitação, envolvimento  e de-
senvolvimento do capital humano, 
pelo qual é visto como o principal 
patrimônio da organização e esta 
área tem a função de humanizar a 
empresa e como objetivo a valori-
zação dos profissionais. 
 
A gestão de pessoas no setor públi-
co possui algumas particularida-
des. Ao contrário do que acontece 
no setor privado, onde o gestor 
pode contratar indivíduos que 
possuem características vantajosas 
para a empresa, no setor público, 

Uma empresa será competitiva em 
seu segmento quando seu planeja-
mento estratégico não estiver fo-
cado somente no financeiro ou nos 
investimentos em tecnologia, mas 
sim nas pessoas que compõem  a 
organização, que movimentam 
tudo isto no cotidiano. Atualmen-
te vivemos na sociedade do conhe-
cimento, onde o talento humano e 
suas capacidades são vistos como 
fatores competitivos no mercado 
de trabalho.
 
 A área de Recursos Humanos tem 

a lei exige que as contratações 
sejam feitas mediante concursos 
públicos. É por esse motivo que no 
âmbito do setor público ações de 
desenvolvimento profissional são 
cruciais, pois os colaboradores pre-
cisam ser motivados a progredir 
na carreira, e não apenas a serem 
cumpridores de suas funções.

A CEDAE durante muito tempo 
ficou estagnada em sua política 
de Recursos Humanos. Um longo 
período em que o setor de Re-
cursos Humanos ficou limitado a 
cuidar de folha de pagamento, em 
todos os seus desdobramentos e de 
contratação de profissional, atra-
vés de concurso público, com uma 
pequena exigência profissional em 
sua técnica, sem uma política estra-
tégica de um programa de capaci-
tação continuada do profissional. 

Em uma empresa, a gestão de pes-
soas deve ser feita pelos gestores e 
diretores, porque é uma área que 
requer capacidade de liderança. Os 
responsáveis pela gestão de pes-
soas no setor público devem saber 
motivar os funcionários, para que 

por 1/3 do espaço do local do evento e reuniná 
fornecedores e expositores do ramo. “Esse é o 
sexto evento no Brasil, chamamos de NO DIG, 
que representa: ‘Sem valas’.  Essa participação 
foi proposta pela MCI, decidimos em conjunto ter 
essa ilha na Feira com concentração dos exposi-
tores que utilizam o método MND”, conta Paulo 
Dequech, presidente da ABRATT (Associação 
Brasileira de Tecnologia Não Destrutiva).

estes percebam que são uma peça 
importante na empresa.  Pessoas 
não nascem prontas. Precisam ser 
ensinadas, moldadas, qualificadas. 
É necessário que haja quebra de 
paradigmas nesse sentido. Os fun-
cionários da Cedae devem ser 
tratados como colaboradores, e 
os  chefes como gestores, criando 
não somente mudanças nas no-
menclaturas, mas enxergando as 
pessoas não mais como parte do 
processo, e sim como um diferen-
cial no processo. 
 
Desta forma, para que possamos 
alcançar sucesso nos trabalhos 
desenvolvidos, nossos objetivos e 
metas devem estar bem claros e 
definidos, a relação empresa/cola-
borador deve ser recíproca, ambos 
necessitam de motivação. A empre-
sa deverá sempre zelar pelos seus 
empregados e os seus empregados 
zelarem pela empresa.

A nova Direção da Cia começa a si-
nalizar novos tempos na Gestão de 
Pessoas. Com a recente criação da 
Diretoria de Pessoas, já começamos 
a ver uma luz no túnel.
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Daisy Cristina, 56 anos, 
Gerente Comercial  da  
CEDAE, é cria da Compa-
nhia. Ainda bem pequena, 
costumava a frequentar a 
Estação de Tratamento do 
Guandu, onde ia acompa-
nhar a rotina diária de seu 
pai, Dirceu (que foi muitos 
anos Superintendente da 
ETA Guandu). “Eu prati-
camente morava lá”, diz 
Daisy, com sorriso no ros-

Daisy Cristina 
do Comercial

MULHERES 
QUE FAZEM

 Elas são um presente 
para a CEDAE

to. Desde 1978, quando 
ingressou na Empresa, 
Daisy, tem representado 
a força de trabalho femi-
nina em diversas posições  
importantes.

“Sempre procurei traba-
lhar em equipe, explo-
rando o potencial de cada 
um. Tenho uma equipe 
muito boa, dizem que sou 
a “mulher das reuniões”, 

mas faço isso para mobili-
zar as pessoas”, justifica. 
Como parte de seu legado, 
a Gerente Comercial evi-
dencia o desenvolvimento 
da leitura de hidrômetros 
com o coletor eletrônico, 
antes feita toda no papel, 
em 2005. “Depois desen-
volvemos um sistema de 
informática e fizemos uma 
leitura que é atual, que faz 
a leitura e entrega a conta 

na hora. Esse foi um siste-
ma inovador para Empresa, 
permitiu ganho acentuado 
e melhorou muito a imagem 
da Companhia. Lembro que 
participamos de vários tele-
jornais, na época”.

A pressão de trabalhar 
na área comercial é um 
incentivo para que Daisy 
se supere nos resultados. 
“Quando mudam os Dire-
tores, eu digo: “Você está 
entrando na área mais 
importante da empresa, 
o setor responsável pelo 
faturamento. Se a arreca-
dação está boa, ninguém 
elogia. Mas se está ruim, 
todo mundo joga pedra”.

Daqui a quatro anos pode 
ser que Daisy queira usu-
fruir da aposentadoria, 
mas agora ainda é tempo 
de produzir, e muito. “A 
empresa está passando por 
uma renovação. Está em 
andamento o PDV, muitas 
pessoas vão se aposen-
tar. Isso assusta porque 
a gente precisa ter gente 
nova entrando e eu não 
vejo isso na Companhia. 
Precisamos melhorar as 
condições, adotar mais 
treinamentos e atividades 
motivacionais”, indica.

Para a Gerente Comercial, 
a CEDAE poderia também 
se atualizar no modelo de 
gestão. “Eu poderia estar 
me aposentando agora, 
mas não temos planos de 
carreira, motivação por 
mérito. Dá orgulho ser 
reconhecido por nosso 
trabalho, e aqui eles care-
cem de prestigiar as pes-
soas que se dedicaram a  
vida inteira”.

Como conselheira da PRE-
CE, Daisy ressalta que os 
empregados devem apos-
tar no plano previdenciá-
rio da CEDAE. “Passamos 
por um momento muito 
difícil, mas temos apos-
tado nele. A Diretoria e 
conselheiros foram muito 
capazes, estão trabalhando 
alinhados com a CEDAE, 
voltamos a ser saudáveis, 
com uma gestão de con-
fiança”, garante ela. “Ago-
ra precisamos resgatar 
os empregados que não 
participam. Hoje, muitas 
pessoas não se aposentam 
porque não aderiram à 
PRECE, não têm renda 
complementar. Não existe 
uma educação previden-
ciária no país. Esse é um 
problema que o Brasil en-
frenta”, analisa.
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FITABES
Mais uma edição de sucesso

CAPA

A ABES - Associação 
Brasileira de Engenha-
ria Sanitária e Ambien-
tal tem como missão ser 
propulsora de atividades 
técnico-científicas, polí-
tico-institucionais e de 
gestão que contribuam 
para o desenvolvimento 
do saneamento ambien-
tal, visando à melhoria da 
saúde, do meio ambiente 
e da qualidade de vida das 
pessoas, com representa-
ções em todos os estados 
da Federação, através de 
seus mais de 10 mil asso-
ciados (individuais e cor-

porativos). A ABES está 
presente nos principais 
fóruns do Setor, tanto em 
nível federal, quanto es-
taduais e municipais, par-
ticipando ativamente da 
definição de políticas pú-
blicas e colaborando com 
as principais questões do 
saneamento ambiental. 

A Fitabes é considerada a 
maior e mais expressiva 
feira de tecnologia e sa-
neamento ambiental da 
América Latina . A 11ª 
edição da Fitabes - Feira 
Internacional de Tecno-

logias de Saneamento 
Ambiental que terminou 
no dia 07 de outubro, em 
paralelo, o 28º Congresso 
Brasileiro de Engenharia 
Sanitária e Ambiental con-
tou com 200 marcas expo-
sitoras entre nacionais e 
estrangeiras, que apresen-
taram  suas novidades e 
tecnologias. Os destaques 
foram as inovações volta-
das para a economia e uso 
racional da água, e reuniu 
especialistas do Brasil e 
convidados internacionais 
para debater entre outros 
temas, a crise hídrica no 
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FITABES
Mais uma edição de sucesso

CAPA

país e no mundo, as altera-
ções climáticas e a gestão 
do saneamento

Com um público alta-
mente qualificado, repre-
sentado por tomadores 
de decisão e gestores de 
políticas e projetos em 
saneamento, o evento 
gerou um excelente am-
biente de negócios para 
as empresas expositoras, 
destacando a presença 
de algumas das maio-
res empresas de água 
e saneamento do país, 
como   Cedae, Sabesp, 
Sanepar, Corsan e Aegea.

Um dos temas que mais 
concentrou as atenções 
foi o legado dos jogos de 
2016 para a cidade. Ju-
dith Sykes, especialista 
em estratégia sustentável 
para a gestão de água 
nas Olimpíadas de 2012, 
apresentou os resultados 
conquistados em Londres 
e as perspectivas para o 
Rio de Janeiro.

O professor Gustavo 
Mendez, especialista do 

Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), 
alertou para o cresci-
mento acelerado da po-
pulação da América La-
tina. Segundo ele, 200 
milhões de pessoas irão 
precisar de programas de 
água e saneamento nas 
próximas duas décadas 
na região. Outro tema 
destacado foi a relação 
direta entre as mudanças 
climáticas no Brasil e o 
sistema de saneamento 
básico brasileiro nos seus 
mais diversos aspectos.

A ASEAC mais uma vez 
se fez presente na Fita-
bes, com um stand com 
visual moderno, a Di-
retoria aproveitou para 
prospectar a ExpoASEAC 
2016 onde terá como no-
vidade a participação da  
NO DIG. Objetivando 
atrair novos investidores 
para a área de saneamen-
to e meio ambiente do Rio 
de Janeiro, A Fitabes foi 
palco de excelentes ne-
gócios, onde a CEDAE já 
garantiu um dos maiores 
stand da feira.



a utilização do Métodos 
Não-Destrutivos (MND) 
nas obras de infraestrutu-
ra nas cidades brasileiras, 
comprovadamente com 
menor custo econômico e 
social. Para tanto, em maio 
2016 no Rio de Janeiro, 
o NO DIG se juntará a  
ExpoASEAC  onde será 
apresentado, durante o 
Congresso e Feira,  as últi-
mas novidades em tecnolo-
gias, equipamentos e casos 
de obra para a realização 
de obras e serviços com a 
mínima interferência no 
dia a dia do cidadão.

Estarão presentes profissio-
nais de empresas públicas e 
privadas de serviço de água 
e esgoto, energia, petróleo 
e gás e telecomunicações, 
projetistas, executores, em-
preiteiros, fabricantes de 
máquinas e suprimentos, 
empresas de sondagens e 
geotecnia além dos profes-
sores e estudantes de uni-
versidades brasileiras.

Paulo Dequech, presidente 
da ABRATT, já confirmou 
sua presença na abertu-
ra do evento e pretende 
acompanhar tudo de perto 
durante os três dias. “Esse 
projeto é bom tanto para 
os expositores da área de 
água e saneamento quanto 
para o público específico 
de MND. O visitante tem 
a oportunidade de ter den-
tro da feira de saneamento 
um setor de MND desta-
cado e concentrado numa 
‘ilha’. Também teremos 
palestras técnicas dentro 
do Congresso”, avalia ele, 
que reforça também que 
o espaço NO DIG terá 
muitos prestadores de 
serviços e fornecedores de 
equipamentos e materiais. 

Extremamente importan-
te para as empresas que 
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MND Métodos não destrutivos
na ExpoASEAC 2016

A Sociedade Internacional 
de Tecnologia Não Destru-
tiva - ISTT foi criada no 
Reino Unido em setembro 
de 1986. Desde essa data, 
vem incentivando em todo 
o mundo o emprego de tec-
nologia dos Métodos Não 
Destutivos (MND).

Essa tecnologia é uma op-
ção de execução de obras 
ligadas à instalação, repa-
ração e reforma de tubos, 
dutos e cabos subterrâneos  
utilizando técnicas que 
minimizam ou eliminam a 
necessidade de escavações.

Os Métodos não Destru-
tivos (MND, Trenchless 
ou No Dig) podem reduzir 
os danos ambientais e os 
custos sociais e, ao mes-
mo tempo, representam 
uma alternativa econô-
mica para os métodos de 
instalação, reforma e repa-
ro com vala a céu aberto. 

Cada vez mais, vêm sendo 
vistas como uma atividade 
de aplicação geral do que 
como uma especialida-
de. Muitas empresas de 
instalação de redes têm 
uma tendência a aplicar 
MND sempre que possível, 
em função dos custos e 
dos aspectos ambientais  
e sociais.

Levantamentos  preci -
sos e investigações ade-
quadas  de  campo são 
essenciais para o suces-
so desses métodos, por 
minimizarem o risco de 
imprevistos que possam 
ocorrer durante a execu-
ção dos serviços.

Os Métodos não Destru-
tivos (MND) podem ser 
divididos em três grandes 
categorias: reabilitação e 
recuperação; substituição 
in loco; e instalação de no-
vas redes.

A ABRATT - Associação 
Brasileira de Tecnologia 
não Destrutiva representa 
no Brasil o que há de mais 
moderno no assunto. A 
entidade é filiada à ISTT 
(International Society for 
Trenchless Technology) e, 
juntamente com entidades 
de mais de 20 países, vem 
trabalhando na divulgação 
e suporte a essas tecno-
logias. O trabalho conta 
com a parceria de univer-
sidades do mundo todo, 
inclusive a Universidade 
de São Paulo (USP).

A ABRATT tem como ob-
jetivo contribuir para 
evolução da ciência e da 
prática de métodos não 
destrutivos (MND) e a 
promoção da educação, 
treinamento, estudo e pes-
quisa a respeito, bem como 
o incentivo ao desenvolvi-
mento de novas técnicas, 
consolidando ainda mais 

investem nas áreas de 
água, saneamento, gás e 
eletricidade, o MND (tec-
nologia utilizada desde 
1992) traz, a cada ano, 
muitas inovações, novos 
equipamentos e novos 
desafios.   “O MND per-
mite executar serviço de 
instalação de redes novas, 
reparo, substituição ou 
inspeção sem a abertura de 
valas, sem causar impacto 
no tráfego, no dia a dia das 
pessoas, evita o dano no 
pavimento. Também é um 
método mais rápido, mais 
seguro e econômico, e com 
menor impacto ambien-
tal”, ressalta o presidente 
da Associação. Ele ainda 
acrescenta que o maior 
beneficiado com o MND é a 
população. “O custo social 
é menos difícil de medir. A 
população ganha muito ao 
não ter mais a perturbação 
ao longo de uma obra. Em 
grandes centros urbanos 
é inadmissível abrir valas 
e escancará-las por meses, 
causando barulho, impac-
to no trânsito e muitas 
outras coisas ruins”.

Paulo torce ainda para 
que a parceria com a  
ASEAC seja duradoura. 
“É a primeira vez que 
trabalhamos juntos, mas 
já participamos de outros 
eventos grandes, como 
a FENASAN. Espero que 
essa parceria seja longa 
e duradoura, como um 
casamento mesmo. Nós 
agregaremos ao evento a 
tecnologia MND, cada vez 
mais presente nos serviços 
de rede de água e esgoto. 
Também queremos, com 
essa participação, nos can-
didatar para promover-
mos, em 2021, outra vez 
o NO DIG Internacional 
no Brasil. A primeira foi 
realizada em 2012, em São 
Paulo”, explica Paulo. 

MATÉRIA 
TÉCNICA
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Legado não é algo que pos-
sa ser esquecido com faci-
lidade. É dessa forma que 
pensam os empregados da 
CEDAE Orlando Eduardo 
Bezerra, Gerente da área 
contábil, e Sérgio Pereira, 
Gerente da área fiscal e 
tributária da empresa. Há 
mais de 20 anos ocupan-
do cargos de Gerência, 
implementando projetos, 
se adaptando às diversas 
mudanças de estrutura da 
Companhia, e se mantendo 
atualizados com as cons-
tantes variações das regras 
do setor contábil, os dois 
profissionais, que entraram 
na Companhia através do 
concurso público realizado 
em 1985, hoje estão com 63 
e 62 anos, respectivamen-
te, e agora se veem diante 
de um novo desafio: uma 
possível e precoce aposen-
tadoria total.

Os dois profissionais defen-
dem que o trabalhador deve 
exercer suas atividades 
enquanto estiver produ-
zindo bem e atendendo às 

Orlando Eduardo e 
Sérgio Pereira

HISTÓRIA VIVA

necessidades da Empresa. 
“Estamos aqui há 30 anos 
porque nos atualizamos. A 
CEDAE investiu na gente 
com cursos, pós-graduação, 
MBA e nós correspondemos 
com trabalho. Temos a mes-
ma atualização dos novos”, 
explica Sérgio.  “As pessoas 
entram aqui sem saber 
muita coisa e aprendem no 
dia a dia. Tem muito traba-
lho que um contador novo 
ainda não sabe fazer e eles 
são transparentes, pedem 
ajuda”, completa Sérgio. 
“Todo o conhecimento e 
experiência quem passa 
somos nós, os mais velhos, 
mais vividos e, com isso, 
mais experientes. A expe-
riência dos mais antigos 
deveria ser aproveitada 
e não descartada”, acres-
centa Orlando. “Antiga-
mente, chegamos ter 124 
terceirizados, hoje são 40. 
Quem sustentou toda essa 
transição sem a Empresa 
passar por problemas foi 
a experiência dos mais 
antigos”, avalia Orlando. 
Eles contam que introdu-

ziram na empresa uma 
peça contábil chamada 
Balanço-Social, que evi-
dencia as ações sociais e 
de meio ambiente que a 
Companhia realiza. “Rece-
bemos vários prêmios por 
isso”, relembra Orlando. 
Por conta da globalização, 
em 2010, a CEDAE foi 
obrigada a aderir a Con-
tabilidade Internacional. 
“Toda essa transição foi 
feita pela nossa área e a 
conduzimos com maes-
tria”, comentam os dois.

“Durante 27 anos a área 
fiscal ficou sob nossa res-
ponsabilidade. Nunca ti-
vemos nenhum deslize 
com a CVM (Comissão 
de Valores Mobiliários), 
nenhum problema com 
a Receita Federal. Nesse 
período, a CEDAE não 
recebeu nenhuma notifi-
cação por falhas contábeis 
e fiscais. Tivemos várias 
adaptações contábeis ao 
longo dos anos e agora 
vamos preparar pessoas 
para atender a uma Agên-

cia Reguladora - Conta-
bilidade Regulatória”, 
conta Sérgio. “O fato de 
sermos dispensados das 
Gerências gerou comoção 
nas pessoas. Recebemos o 
apoio de mais de 60% dos 
técnicos da área de con-
tabilidade e, também, de 
Gerentes e empregados de 
outras áreas. Essa atitude 
dos colegas muito nos 
comoveu”, comentaram.

Na visão dos dois geren-
tes, a CEDAE deveria 
urgentemente implemen-
tar sua política de RH, 
proporcionando o cresci-
mento dos profissionais 
através do PCCS. “As pes-
soas estão desmotivadas, 
estão saindo para outras 
Empresas. Muitos fazem 
outros concursos. Existe 
uma rotatividade muito 
grande. Esse motivador 
é a falta de expectati-
va e progresso dentro 
da Companhia. Eu, por 
exemplo, fiquei 30 anos 
sem promoção nenhuma”, 
diz Orlando, em uma bre-

ve análise. Sérgio concorda  
com o amigo.

 Saindo de seus cargos de 
Gerência, eles  voltarão a 
ocupar cargos de emprega-
dos comuns, mas esse não 
é o motivo da chateação, 
eles garantem. “O que nos 
chateou foi a forma como 
isso nos foi comunicado 
e, surpreendente, por ter 
vindo através de alguém já 
aposentado há algum tempo 
e mais velho que nós. Ouvir 
‘Não interessa trabalhar com 
pessoas com mais de 60 anos’  
foi constrangedor. Idade 
não deveria ser fator de jul-
gamento. Acho isso muito 
triste”, externou Orlando. 
“Nós não estamos velhos 
para o cargo e a maioria dos 
novos ainda não possuia a 
expertise necessária. Ainda 
temos muito a contribuir. 
Nosso legado é a certeza de 
que fizemos um trabalho 
idôneo e que contribuímos 
muito para essa Companhia 
e para a formação de mui-
tos colegas”, concluíram  
Orlando e Sérgio.



do e o Plano só sobrevi-
ve com novos entrantes”. 
Como competência do RH,  
Marcus sugere que se tenha 
um sistema integrado do 
Recursos Humanos aco-
plado aos atuais sistemas  
da CEDAE.

“O mais difícil é você tra-
balhar a cultura da organi-
zação. Não adianta tratar 
o problema se a cultura, 
o jeito das pessoas e da 
organização não mudar. É 
importante que eu tenha 
Diretores e Gestores como 
aliados. Eles precisam com-
prar esse projeto de mudan-
ça. Quem tem contato com 
o funcionário é o gestor. 
Por isso, o trabalho tem que 
ser realizado em conjunto”, 
define o Diretor.

Marcus também vê como 
certo o concurso para o pró-
ximo ano. “Se não tiver, não 
faz sentido todo esse projeto. 
Temos mais de mil nomes 
elegíveis ao PDV, se não fizer 
substituição, não adianta 
nada. Não vai resolver o pro-
blema”, diz ele, explicando a 
fórmula: “O PDV vai dar uma 
visão clara para modelar e 
ver quantas pessoas vamos 
precisar trazer através do 
concurso. A Direção sabe das 
carências e está trabalhando 
para que, a longo prazo, 
consiga se fazer uma grande 
reestruturação de RH. É um 
alento e um pedido de paci-
ência. Isso demanda tempo, 
vamos ter muito trabalho, 
mas caminharemos juntos 
nessa construção”, conclui.

O desafio que vai enfren-
tar é imenso, mas Marcus 
Roger, Diretor de Gestão 
de Pessoas da CEDAE, está 
otimista e determinado. 
“Se não for assim, não tem 
jeito”, diverte-se Marcus, 
que assumiu há três me-
ses o cargo na empresa 
com o propósito de fazer 
do RH o coração da Com-
panhia. “A CEDAE precisa 
rever todos os processos 
de RH. Pesquisei, apurei 
tudo e dividi esses proces-
sos em dois módulos: os 
projetos emergenciais de 
RH e os estruturantes de 
RH”, explica o profissional, 
que atuou anteriormente 
em empresas como a Vale,  
Telemig e Invepar.

Marcus adianta que os pro-
jetos emergenciais visam 
uma readequação do quadro 
de empregados da empresa: 
“Existem quatro pontos im-
portantes nisso: primeiro é 
o PDV, que já está em vigor. 
Segundo é montar um qua-
dro base na CEDAE, depois 
é realizar movimentos in-
ternos e, por fim, realizar o 
concurso público”.

A reestruturação conta com 
a contratação de novos pro-
fissionais, movimentos inter-
nos e planos mais efetivos de 
cargos e salários. “Quando 
cheguei, pedi para ver como 
o quadro era composto. Vi 
que temos funcionários com 
idades muito avançadas. De 

6.500 empregados, mais 
da metade têm acima de 50 
anos e mais de 1.400 têm 
mais de 60, sendo a maioria 
aposentado. Por isso o PDV, 
que visa dar oportunidade 
para pessoas com idade 
avançada sair com recurso 
adicional”, justifica. “Mais 
de 1.000 desses empregados 
são de cargos operacionais, 
que necessitam de um maior 
vigor físico. É necessária 
a substituição, claro que 
dando a esses profissionais 
mais antigos  os devidos  
reconhecimentos”.

Ainda baseado nos projetos 
emergenciais, Roger cita o 
programa de participação 
nos resultados. “Questão 

que consta no acordo co-
letivo e qualquer empresa 
moderna tem. Visa estimu-
lar a produtividade num 
ambiente saudável e com 
resultados”. Ela enfatiza 
também reduzir o passivo-
-trabalhista (ações contra a 
empresa), que ultrapassa o 
número de 1 bilhão. “Temos 
que trabalhar no que mais 
motiva essas ações: que são 
o desvio de função e o paga-
mento de horas extra. Vamos 
negociar acordos e tentar 
solucionar cada vez mais 
esses problemas”, comenta.

Entre os projetos estrutu-
rantes, entra o Plano de 
Cargos, Carreiras e Salários. 
“Existem em vigor três pla-
nos, mas eles não atendem 
às necessidades das opera-
ções da Companhia. Temos 
que definir competências 
estratégicas da Empresa. 
Assim posso trabalhar outra 
frente que chamo de trilhas 
de carreira, que se resume 
em definir para cada cargo 
qual o requisito e treina-
mento ele necessita”. Outro 
projeto é o de carreira e 
sucessões. “Através de Co-
mitês, vamos trabalhando 
potenciais sucessores para 
ocupar cargo de Gerência”, 
complementa.

Na listinha do Diretor tam-
bém ganha destaque a pre-
ocupação com a PRECE: 
“Tem que estudar o Plano 
de Previdência Complemen-
tar e torná-lo mais atrativo 
para os empregados. Os 
jovens não estão aderin-

Marcus Roger
Parceria com diretores e 
gestores para melhorar

ENTREVISTA

Diretor de RH 
da CEDAE
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